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CONHECIMENTOS: UTEIS, 


ESTRADAS. 
( Conimunicado. ) 


4347 Menmor é aprender á custa alheia do que á 
+ e desgraçado de quem espera que a pedra 
erte na cabeça para fugicda briga: no Chambers 
Edinburgh Journal, de abril dºeste-anno, vem um lon- 
go artigo ácerca de estradas , cujo conhecimento po- 
deria cá ser muito util, por ser Ludo que se alli Jê 
positivo e experimental ; mas vendo que mal poderia 
caber, na sua; folha e contentando-me de Ler dicto aos 
que nºisso possam interessar aunde o hão-de. ir ler, 
vou dar a substancia d'elle, 

« Alé ao anuo de 1355, não havia na Inglaterca le- 
gislação alguma sobre. estradas e caminhos, e a sua 
feitura e reparação, estava acargo sómente d'aquellas 
pessoas que Linham algum, interesse em sustentar à 
communicação entre um e outro logar— estado, de 
coisas esse, que pouco acreditava a nação; porque os 
romanos, já mil e quinhentos annos antes , linham 
dado o exemplo de construir e conservar grandes vias 
de transito de uma a outra estremidade do reino. » 

«A final promulgou-se uma lei sobre este objecto 
no reinado de Filippe e Maria, a qual, posto não 
estaluisse nenhuns princípios geraes sobre a feitura 
de estradas , ordenou, comtudo , que devia cada 
freguezia enuservar os seus caminhos , 
de trabalho forcado , regulando-se este por superin- 
tendentes eleitos anoualmente pela povoação. ALé ho- 
je, ainda são todos os caminhos internos das fregues 
zias feios e conservados. pelos Lecmos d'este codigo 
primitivo, — tendo sido , porém, geralmente commnu- 
tado o trabalho forçado, em certos impostos em di- 
uheiro sobre os predios e bens na mesma freguezia. 
O imposto para caminhos, é uma especie de tributo 
nimiamente conhecido : não é preciso entrarmos aqui 
n'uma explicação circumstanciada- do seu caracter. » 

« Havia aponas passado meio seculo desde-a publi- 
cação da lei de Filippe e Maria, quando: se conhe- 
ceu que o plano de manter qs estradas pelo systema 
parochial era insufliciente para acommodidade geral, 
Algumas freguezias queriam que tal estrada corresse 
por aqui — outras por alli; -- outras não se importa- 
vam que houvesse estradas algumas ; .varias. (1 
Poticas) conservavam as estradas reparadas , e muitas 
deixavam-nas permanecer no. peior. estado. possivel. 
— Então, em logar de derrubar inteiramente este 
systema complicado cindigesto, assentou-se nº um pla- 
no para a conservação das grandes estradas, com al- 
gima apparencia de principios aaiformes «e ellica- 
zes, A éra d'este melhoramento foi o auno de 1641, 
em que se adoptou o expediente. notavel.de trayar as 
estradas com barreiras em distancias reguladas. De- 
vemos portanto o alvilre das barreiras, à sapiem 
varlamentaria do reinado de Carlosd.. Os inglezes não 
se poderam accommudar a este novo methodo de con- 
servar as estradas principaes: oppunham-se-lhe todas 
as suas idéas de liberdade, e foi tão impopular, que 
se uão adoptou ainda por mais de um seculo , senão 
sómente para aquella grande via de transito . chama- 
da a «grande estrada do norte.» Permapeceram as 
estradas, em geral mais vergonhoso estado até 
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passada. a primeira metade do seculo 18. — Ainda 
mesmo nas immediações da. metropole eram impra- 
Licaveis as estradas em certas estações, Em 14703, 
quando o Principe Jorge, consorte da Rainha Anna, 
fui de Windsor a Petworlh, para receber Carlos HI. , 
uma distancia de quarenta milhas, (14 legoas) gas, 
tou quatorze horas na jornada, levando-lhe nove ho- 
ras as ultimas seis legoas. O chronista desta circums- 
tancia diz, com engraçada singeleza, que o muito 
tempo que se gaston é lanto mais de admirar, que, 
salvos os tombos, e os atolamentos nos barcances, 
sua Alteza Real não parou uma unica vez, em lodo 
o caminho! » 

« As barreiras foram estabelecidas por toda a parte 
em Inglaterra em 1763, e desde esse Lempo, tem el- 
las sido o grande motor para a conservação de todas 
as estradas principaes. ficando os caminhos parcines, 
ainda debaixo das jurisdicções locaes. ...,. Vê-se das 
estatísticas apresentadas ao parlamento, que a exten- 
são das estradas com barreiras em Inglaterra e Gal- 
les em 1829, sommava 19:798 milhas, e na Escocia 
3:666, 0 que dá na totalidade 23:464 milhas. Na 
mesma época era a extensão de todos os outros cami- 
uhos 116:000 milhas. Em Inglaterra e Galles 0 nu- 
mero de barreiras era de 4:871:: as dividas sobre as es» 
tradas eram de 7.304:803 libras (32:000 contos de réis) 
ea despesa corrente annual 1.455:294 libras (6:400 
cuntos). 

Taes são alguns dos dados estatisticos mais notaveis 
respeito ao objecto estradas ; mas uma cira 
a muito digna de reparo é o grande nume- 
ro de corporações que Leem à seu cargo o movimento 
desta vaslissima machina. Ha em Juglaterra dez mil 
freguezias, mas como algumas são pequenas «e se reu= 
nem a outras para os objectos de caminhos , calcula- 
se que não passam de sete mil, os corpos administralivos, 
cada um destes com funccionarios adequados, € pa- 
gos para vigiar o estado das vias publicas. A estas se- 
te anil corporações Lem de juntar-se as comissões nom 
imeadas, pelo corpo legislativo para a administração das 
barreiras. Em 1829 havia d'esta classe 4:119, e o 
aumero de leis das legislatoras que lhes deram vida e 
vigor era de 3:783. Para a conservação d'estas 19:798, 
milhas de estradas precisa-se, diremos, de todo esse 
apparato de 1:119 comi Des; 4:871 barreiras; e 
3:783 leis do parlamento. Segundo estes dados é pre- 
cisa uma comissão para cada 47 e 3 quartos milhass 
e uma lei da legislatura. para cada & milhas e uma 
fracção. Como de ordinario cada acto do parla- 
mento custa 500 libras , póde-se dizer, que só a le- 
gislação sobre estradas em Inglaterra e Galles, custa 
1400 libras ($10:000 réis) por cada milha! 

«Collocado assim-o sysLema. de estradas da Gran-.. 
Bretanha, «este ponto de vista deslumbrador € bru-, 
tesco, com as suas oito ou nove mil administrações , 
as suas incessantes exigencias , e a sua rede de mas 
lha universal de. barreiras, é este systoma, digo, 
a instituição , sem excepção alguma, amais. absur- 
da e brutesca que existe rubre a face da Lerra ainda. 
que se não conte a perda de tempo, Dem os in- 
commodos , e despezas dos individuos que compoem 
as commissões , é o custo da feitura e manntenção 
das estradas enormemente, desproporcionado aos fins 
que se pertendem realisar. Não se poderia ter as» 
sentado em nenhum outro plano que mais .cuinoso fos- 
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se aos fundos para estradas, do que aquelle de co- 
brar mas barreiras o imposto das mãos dos viandan- 
tes; porque o custo de cada uma harreira e seus ac- 
cessorios em cada cinco milhas, e o sustento do guar- 
da, tudo tem de sair do producto grosso que elle 
cobra. 

Se fosse possivel instituir um exame rigoroso, o- 
char-se-hia provavelmente, que, tomando em contaas 
despezas. com actos de parlamento , custo das esta 
ções, bareeiras e tabellas de larifas, — ganhos dos 
sublocatarios — ordenados de guardas, — e outras 
muitas despezas eventuaes, — não fica mais de 50 
a 60 par cento de toda o dinheiro recebido , á dispo- 
sição das administrações encarregadas das estradas. 
Ou, por outra fórma , de cada cem, pagos sobre a 
estrada aos guardas barreiras, vão 40 a GU para des- 
pezas de cobrança ! « 

(Segue-se um trecho de dados estatísticos sobre cer- 
to districto da Escocia por onde se vê, que asharrei- 
ras d'aquelle districto , com suas casas proprias, ap- 
parelhos de pezar carros cte. , custaram 10:000 libras, 
eu 4% cuntos ds réis» e prosegue o articulista ) «as. 
sá? Lemos dicto quanto é anti-economico — quanto é 
decedidamente perdulario, o actual systema da con- 
servação de estradas na Gram-Bretanha. Mas comtudo, 
a perda pecuniaria directa , por muito-grande que el- 
Ja seja, ainda não é um gravame tão lastimoso, como 
é o queixume universal a que as barreiros dão aso, 
com vsseus empachos ao livre Lransito — os seus effei- 
tos perniciosos para as fabricas e commereio — e 
os tropeçus que oppoem ao desinvolvimento da agricul- 
tura. Tudo este apparsto de barreiras tem sido uma 
e muitas vezes condemnado, até pelo brado unanime 
de todo o paiz, — e d'aqui se gerou e rebentou um 
espírito de-amolinação que sobre tudo no sutdo prin- 
cipado de Galles rompeu em querer auniquilar o sys- 
tema pela força fisica. « 

« N'aquella parte do reino, coma é notorio, multi- 
dões de povo se reuniram noites apóz noites, capita- 
neados pelo famoso « Rebécca, « — ora nºeste. ora n'a- 
quelle ponto, — e em despeito de todas as anclorilades 
Jocaes, destruirom rapidamente barreira, apóz barrei- 
ra, atrasando ao mesmo tempo as estações alé nos a- 
Jicerces. Em summa honve uma temporada em queos 
«rabequistas» se revestiram de auctoridade indisputa- 
vel n'aquella parte de Galles, atterrando aqueila por- 
ção do imperio, e causando mesmo grave desassoce- 
g9-a0 governo do reino. Foi preciso aceudir a força 
mada de grandes distancias ; à policia de Londres hon= 
ve de se domiciliar por algum tempo nos districtos a- 
molinados ; alguns, mas poucos dos individuos im- 
plicados n'aque scenas de turbulencia e san- 
gue, (porque alguns guardas barreiras. inoffensivos 
cairam victimas) foram justigados ; e foi só depois de 
“lgumas providencias energicas, eoutras conciliadoras. 
da parte do executivo, que os amotinados foram subju- 
gados, e os districtos apasiguados. « 

« Estes acontecimentos trouxeram comsigo uma espe- 
za enorme c...c..iioos 

« Procedeu-se aum inquérito, eo resultado d'este, 
foiuma reforma no systema de barreiras no sul de Gal 
Jes, — O procedimento tumaltuario , consegui, di 
se, o que as representações pacificas não poderam: at- 
tingir. a 

-« A oxistencia de tantos: estorvos ao livre transito, 


faz, como se sabe, que Lodos. procurem subtrair-se à 
elles, por todas os meios imaginaveis, porque se pen- 
sa ser lícito defraudar o guarda 
la sua: parte, conscio  d'essa per! 
lar, torna-se desabrido , incivil, e não poucas vezes 
ultrapassa as raias da sua auctoridade. — A fallar a 
verdade, os guardas barreiras dão bem lata interpre- 
tação às leis que os regem .-—e d'ahi nasce um car- 
dume de liligações mesquinhas. ...» 

» Fanto temus clamado sobre a má organisação do sys- 
tema'de barreiras nas estradas, e as perdas que sof- 
fre o paiz, que o que temos a offerecer para reformal- 
deve ser enunciado com brevidade. Todo esse plano, 
comtudo, cabe numa casca de nóz, — Extinguam-se 
todas essas administrações paroquiaes dos caminhos 
ramaes; extinguam-se toda a casta de imposto de bar- 
reira e commntação de trabalho pessoal; e arrazem- 
se todas essas barreiras como um dos maiores flagel- 
los que podem assolar um paiz livre. Em logar d'e 
se complicadissimo mecanismo propõe oauctor da a re- 
forma das estradas ,» que se capitalisem os fundos das 
commissões administrativas, cada uma eircumser 
a um districto ou provincia; mas que essas adminis- 
trações sejam comtudo mais popularmente constituídas 
do que o são ao presente. O seu alvitre para levantar 
o fundo necessario para a conservação de todas as es- 
tradys e pontes do reino, assim como para fazer fuce 
ao juro e amortisação das dividas . e costenmento do 
despezas , consiste em impor tm triboto de 30 shel- 


Jins (6:600 réis) por anno sobre cada cavatlo, e 


para demonstrar a exequibilidade do plano, entra num 
desinvolvimento estatístico relativo aos districtos de 
Fife e Kinross etc... Enquanto a nós, as nossas con= 
vieções nos levariam a indigitar os rendimentos pabli- 
cos para a derivação dos meios, — e uo governo para 
a sua administração. Entretanto, largamos mãos do 
assumplo, e o entregamos à ponderação dus nossos 
leitores para que melhor feuctifique. « 


O QUE SE PODE TIRAR DE TORNAR O TE- 
- JO NAVEGAVEL DE ABRANTES ATÉ Á 

FRONTEIRA. 

(Carta) 
Castelo-Branco 30 de maio de 1845. 

4348 Pentexdo advogar unia das causas mais in- 
teressantes para esta provincia da Beira-Baixa: é o 
melhoramento da navegação do Téjo desde Abrantes 
até á fronteira, Causa lão importante, e transcenden- 
te bem merecia o: patrocínio de um advogado de la- 
tento, e acreditado com o poblico; mas talvez incita- 
do pela minha onzadia , ou infadado de ver o ponto tão 
mal desinvolvido, appareça em campo alguem, queo 
tracte a fundo: é isso mesmo o que cu mais: destj 
esse o meu fim. Injusto, e ingrato seria eu, sedeixas- 
se de tributar agradecimentos, e louvores ao ilustre 
deputado Sr, José Pereira Pinto, que em córtes le- 
vantou uma voz forte, a favor desta sua terra; féz 
mais , estudou o curso do Téjo, expoz todos os obs- 
taculos naturses, € arlificiaes, que lhe empacham a 
navegação; e como habil mathematico apontou os meios. 
de os destruir; mostrando qne a obra cra de menos. 
despeza, do que se cuidava: honra pois a tão sabio. 
deputado! ! 

Na camara dos pares tambem foi sustentado a na- 
vegação, ou canaliração do Tejo de Abrantes á from- 
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teira, com o valente empenho do patriotismo, e sa- 
ber. 

Nºeste mesmo interessante periodico já appareceraa 
votos respeitaveis a favor d'este grande melhoramen- 
to entre elles o do digno par. Visconde de Vilarinho, 
sempre (ão zeloso, sempre tão empenhado no bem pu- 
blico, c um dos portuguezes mais porluguezes, que 
hoje Lemos. 

E não ha duvida em que este melhoramento é uma 
necessidade, que a industria da Beira-Baixa, e do 
alto Alemtejo, coma maior urgencia estão reclaman- 
do do sabio e solicito governo, que tanto favorece 
os melhoramentos materiaes do paiz; pois que um 
plano de obras publicas contractado com uma podero- 
sissima companhia: nos assegura, que tão portentosos 
projectos, vão tornar-se realidades, sob uma adminis- 
tração tão patriotica : lamento porém não encontrar já 
no dicto contracto « a conalização do Téjo até à (ron 
teira; mas consola-me o vêr nºelle a porta aberta as- 
sim para esta, como para outras obras de evidente, e 
reconhecido interesse publico, 

Tornando-se navegavel o Téjo, para barcos de v: 
por até á fronteira, não só se promoverá a indust 
da Beira-Baixa, e alto Alemtejo; senão que se ha-de 
augmentar a riquesa de toda a nação; a qual não é 
mais do que a somma das riquezas de todos os die- 
trictos. Nºisto lucrará tambem muito a capital, vendo 
os seus mercados abastecidos de excelentes generos, 
que nós por aqui Lemos com abundancia, a qual mui 
to crescerá ainda, se houver consumo; comera puis 
Lishoa melhor, e mais barato, 

E para que isto não fique só em asserção vaga, e 
sujeita a ser tachada de hyperbolica, ahi vaia demons- 
tração prati 

Colhemos aqui o melhor azeite de Portngal, feuctas 
do mais exquesito gosto; como são peras, maçãs, gin- 
jas garrafaes, cerejas, e ameixas nos concelhos de 
Alpedrinha, Fundão, e Covilhãa, emadeiras precio- 
sas de castanho, Ora se a estrada que ua lei novissi- 
ma deve ir de Castelo-Branco por Atalaia, e Belmon- 
te á Guarda, se dirigisse por Fundão, e Covilhãa, 
facilmente se poderiam transportar aquelles generos ; 
bem como vinhos, aguas-ardentes , castanhas, nozes. 
fructas seccas, e os excellentes queijos do campo de 
Castello-Branco , até ao porto do Téjo, em Vílla-Ve- 
Ma , e d'alli para Lisboa. 

Era consequencia necessaria o arroteamento dessas 
montanhas do Fundão, e Covilhãa, aoude abundão co- 
piosas nascentes ; muitas correm ao acaso, ou se acham 
petítidas nas entranhas da terra; as quaes bem deprê- 
sa seriam aproveitadas. Veriamos essas montanhas em 
breve cobertas de bellissimos pomares, é de preciosas 
matas de castanho. 

Estes factos são incontestaveis, 
que expendi necessarias ; porque ninguem ignora, que 
o commercio interno prospéra na razão directa do me- 
lhoramento das communicações. Ora unir à nossa Bei- 
ra-Baixa, e alto Alemtejo com a capital pelo meio da 
possante, artoria do Téjo, seria uma inexplicavel for- 
tuna para: estes paizes; e tambem para a capital, a 
qual augmentaria suas commodidades , e delicias. Is- 
to não é um sunho, não é a relação de um viajantede 
remotos paizes, que podem mentir e muitas vezesmen- 
tem quando os ajuda a sua imaginação ; é a descripção 
siugella de uma provincia nossa. 


e as consequencias, 


As nossas lãas, as carnes de porco, os legumes de 
toda a qualidade teriam grande consumo , com o 
que nossa agricultura foreceria, tendo melhor preço 
os productos della. Temos tambem produções, que 
pouco, ou nenhum valor tem no paiz, e que se fos- 
sem exportadas pelo Téjo, para a capital valeriam 
muito; e taes são as lenhas, carvão, maito, aves do- 
mesticas, caça, ete. 

Talvez, que então 


emos introdusida no districto 


a cultura dos prados artificiaes, afim de augmentar a 
creação dos gados , e os productos agra 
tendo boa, e prompta extracção, seriam necessaria- 
mente cultivados com mai: 
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industria, e desvello. 

Tambem este paiz da Beira-Baixa lucraria muito 
pela razão de obter por mais baixo preço os generos 
coloniaes, que consome, — porque sendo O transpor- 
te muito mais barato do que actualmente, os gene- 
ros seriam vendidos tambem por menor preço, ganhan- 
do os mercadores o mesmo : — é evidente, que se o nego- 
ciante póde vender uma arroba de assncar refinado 
por 3:200 réis, gastando 240 réis no transporte, se 
por causa da canalisação do Téjo gastar só no trans- 
porte 120 réis, é evidente, digo. que ganhará o mes- 
mo, vendendo a dicta arroba por 3:080. 

Accresce a vantagem de que Leremos n'esta provin- 

cia abundancia de peixe de mar , sal e outros gene- 
ros, que por lá abundam ; e de nos transportarmos mais 
economica e velozmente á capital, estreitando-se d"esta 
arte as nossas relações commercises com Lisboa, acti- 
vando-se assim mais e mais o comm prosporan- 
do a nossa agricultura, e valendo mais O trabalho dos 
habitantes industriosos. 
o" convencido eston “em do que levo dicto., que 
em 4 consnitas da juncta geral deste dislricto, cuja 
redacção me foi encarregada, emtodas tenho inserto 
um capitulo votado ao melhoramento da navega- 
ção do Téjo até á fronteira. 

Duas propostas appareceram, para realisar esta na- 
vegação: uma do Sr. Sá Nogueira, — outra do Sr. 
Bermudes. ; Qual será a mais vantajosa ao paiz? Eis o 
problema que me proporei resolver n'outro artigo, se 
por ventura não tomar sobre seus bombros esta labo- 
riuso tarefa, quem melhor do que eu a possa desem- 
penhar. 


De V. etc. 
Fernando da Costa Cardoso Pacheco Ornellas. 
SOBREO REMEDIO PARA ACURA DA TENIA 
CARTA 4O Í.º SECRETARIO DA SOCIEDADE DAS SCLENCIAS 
MEDICAS DE LISBOA. 

4349 Caxçano de ler os prudigios feitos na cura 
certa da tenia pelo Sr. Luiz Joaquim de Oliveira, 
transcriptos em quasi todos os periodicos, que da ca- 
pital divergem para as provincias, não posso conser- 
var o silencio, qne linha jurado morrer comigo a res- 
peito de umas memorias, que ha bastantes mezes re- 
metti à illustre redacção do Jornal da Sociedade das 
Sciencias Medicas: como socio correspondente, pare- 
cia-me, que mereceria ver a luz publica qualquer das 
minhas rusticas producções; porque, se tivessem Lido 
essa ventura, pessoa nenhuma da arte se admiraria 
daquele exclusivismo (permitta-se-me a expressão) e fi- 
caria ao facto de qual era o remedio. que alguem jul- 
ga segredo. O segredo está no 1.º vol. do Jornal 
das Sciencias Medicas a pag. 40, linhas 35 e seguin- 
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tes, e consiste pecúliasmente no extracto aleoolbydri- 
co-da casca da raiz de romeira, fresco, isto é, feito 
de pouco tempo, e a casca deve ser tambem colhida 
de ponco tempo. 

Na minha clinica tenho tido septe casos, em que ain- 
da não falhou o extracto alcoolico; produzindo em pon- 
cas horas a expulsão das tenias, sempre mortas. Ape- 
nas live um, em que só depois de 10 horas da ultima 
dóse, que faço tomar, como o dicto jornal citado 
aconselha, é que a enferma expulsou misturadas com 
fezes algumas Lénias de diversos comprimentos, sta 
éamulher de um Antonio Gil, da freguesia de Cacella 
termo de Villa Real de Sancto Antonio. 

Tratei Joaquim Thomaz de Figueiredo, maritimo. ha 
5 annos, com o mesmo remedio, em menos de 2 ho- 
ras, depois de ter tomado a ultima dóse, deitou uma 
ténia de mais de 4 varas. 

Foi por mim tractada a Sr. D. Maria Barbara Fon- 
seca, com o mesmo medicamento, e ponco tempo de- 
pois de ter tomado a eine dóse, deitou 3 ténias gran- 
des, e uma immensidade de pequecas, lineares. 


Em todos os doentes observei, que os vermes vi- 


nham sempre mortos. Não cito os outros casos, por 
não terem nada de particular. 

Existem em Tavira e Cacella os doentes, que d'es- 
ta terrivel molestia tenho tractado , à excepção de uma 
F. Macão, que ha pouco morreo, não sei de que, por 
que a não tratei: se houver alguem acostumado a du- 
vidar, póde perguntar-lh'o, ou instaurar, querendo , 
comigo algum genero de polemica, que sempre me 
achará prompto. Tavira 16 de septembro de 184%. De 
V. 8º A. e aollega elfectuoso — José Pedro Marques 
Belliágo. 


REFLEXÕES AO ARTIGO DO SR. GUSMÃO 
SOBRE MAGNETISMO ANIMAL. 

4350 No numero 45 da Nevista Universal Lisbo- 
mense encontrimos com um artigo sobre magnetismo 
animal, em que o sabio auetor o Sr. Gusmão medi- 
co em Coimbra , se propoz salisfazer ao convite, que 
lhe fôra feito pelo ilustre redactor. d"este jornal no 
nº 42; porém. longe de se dirigir ao alvo indicado, 
Jimitou-se a criticar um artigo nosso inserto no n.º 
5 da Revista Academica de Coimbra, no qual expo- 
seramos coma ingenuidade, que nos é propria, o ex- 
tracto da prelecção. que haviamos feito sobre 0 mag- 
netismo auimal. Estranhamos sobre maneira, por bem 
da dignidade, que em toda a discussão lilleraria é 
mister haver, que'o Sr. Gusmão não usasse para 
comnosco de uma critica judiciosa, mas pertendesse 
menoscabar, a titulo de plagiato, o que escrevera- 
mos, e que francamente podemos dar como fructo 
de propria reflexão, commetlendo até um singular 
anachronismo, porque o Sr. Gusmão nãô devia 
ignorar, que à nossa prelecção fôra feita no dia 26 
de abril perante um númerosissimo auditorio, e que 
o doctor Charles Badebyífe Hall publicára em Lon- 
dres a sia classificação dos phenomenos magneticas 
mo n.º/28 do Lancet. de 3 de maio: (1) onde está 


(1) “Sir Charles conelne o sen artigo sobre Mesmerismo, di- 
«vidio os phenomenos magneticos em provados, provaveis, pos. 
aiveis e impossiveis, Lastimamos que o Sr. Gusmão vão podes- 
ge tradusir o citado artigo, porquanto além de reconhecer a 
diferença que ha entre as -duas elnssificações, apreuderia a 
“dir mais importancia a esta materia. 
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portanto o pallido reflexo da nossa divisão d”aquelles 
phenomenos ?! ! 

Fóra isto motivo bastante para nos bavermos por 
dispensados de responder a esta como a todas as ou- 
tras criticas da mesma ordem; todavia para dissi- 
Par qualquer prevenção, que no animo de leitores 
incautos tenha feito nascer à circumstância de se 
achar impresso o artigo do Sr, Gusmão num jornal 
tão accreditado como à Revista Universal, continua- 
remos a fazer mais algumas reflexões. E desgraçada 
a contradicção, em que cáe o Sr. Gusmão quando 
por um lado alega como uma das causas da sua 
demora em informar os assiguantes d”este jornal do 
seu juizo úcerea dos preconisados prodigios magneti. 
cos, o não ter vindo ao seu conhecimento sufliciente 
numero de vbservações; e por untro lado dá graças 
q Deus de ser terminada amania de magnetizar. Pois 
O Sr. Gusmão ridicularisa com alcunha de mania o 
empenho, com que pertendemos verificar por meio 
de repetidas experiencias os factos altr os ao mag 
netismo animal, e quer a despeito dºisso obter copia 
sulliciente de factos para formar o seu juizo?! 

Não é menos para estranhar a ousadia do Sr. Gus- 
mão quando diz, que os phenomenos magneticus, clas- 
silicados como positivos, o não são efectivamente , 
afirontando assim O Lestemunho de pessoas aliás pros 
bas e ilustradas, que mui repetidas vezes os obser= 
varam. Quando por venturá 0 articulista não confiasso 
nas nossas experiencias, ao menos não lhe merecer: 
algum credito o testemunho de tão circumspectos obs 
servadores , entre os quaes se contam muitos distine- 
tos professores desta Universidade? Recorre o Sr. 
Gusmão a subtileza de sediça dialectica, quem nega , 
não prova, refuta as razões do contrario. 4 Lgnorará por 
ventura, que em sciencias de observação as razões 
o 08 factos, e contra estes não ha argumentos ? 
Acenso se esqueceu já de que é este o methoido d'ar- 
gumentação . que nos ensinaram nesta eschola ? Con- 
vidamos o Sr. Gusmão a que observe os factos, por 
que (segundo nos informam) não vin ainda um só ca- 
so de mignetismo, e só depois de se instruir n'esta 
ordem de 'phenomenos, o julgaremos habilitado para 
entrar em discussão seientifica, e então conhecerá 
melhor, que para nós são os factos o verdadeiro ipse 
dizit. Meios: deixamos nv nosso artigo, que devem 
destruir a boa lgica do Sr Gusmão. » Aos que du- 
vidarem pedimos-lhes que pratiquem o processo do 


magnetismo sobre diferentes: individuos , e se npese 
disso se não convencerem , voltem-se pela passiva, 
deixem-se magnetisar, etc.» 

Admira-nos. que o Sr. Gusmão não entendesse à 
que queriamos diser nas palavras phenomenos não rea 


lisados ; de bom grado pois lhe explicaremos a no 
que havemos ligado a esta expressão. Nas experiun- 
cias. que intentámos para verificar os phenomenios 
magneticos, não podémos ver realisados muitos, dos 
que outros magnetisadores dizem ter observado; por 
isso denominámus essa ordem de factos, phenomenos 
não realisados. por consequencia não encontrames inc 
compalibilidade em ligar tal epitheto á palavra phe- 
nomenos; porque da” circúmslancia de não terem 
sido por nós observados, não se segue, que não Le- 
nham existido, e não somos faceis em negar factos 
como o Sr. Gusmão. 

E que diremos do modo insolito, porque qualifica 


À 
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a nossa Lheoria? Vemos acaso exposta outra em oppo- 
sição ajesta, e que melhor exphque os pbenontenos , 
ou, 20 menos uma rigorosa analyse da que apresenta- 
mos? Fora isto de esperar do Sr. Gusmão como filho 
da sciencia!. .. Mas das expressões equivocas. que 
emprega sobre este objecto, se poderá suspeitar que 
se propunha outro fim, que era de refutar nos- 
sas Ídéas; todavia. podemos-lhe asseverar, que errou 
o alvo, e não nos assustam os meios empregados 
porque escudados com o voto desinteressado da of 
nião publica, seguros estamos, deque esta nos fará a 
devida justiça. 

A” vista d'isto, desiguaes sãoas armas, com que o 
Sr. Gusmão se apresta para entrar na contenda litte- 
saria, e sentimos que no seu artigo se veja já des- 
meutida a declaração de franguesa e lealdade, que 
nos aliança; todavia iremos de bom grado ao seu 
convite, quando virmos que se acha competentemen- 
te preparado com a observação dos factos; e se por 
ventura não quizer dar-se ao trabalho de magnetisar, 
convidamol-o a presenciar os ensaios que continuamos 
er; sÓ por este mudo inteudemos que a discus- 
são poderá ser util e rasoavel, e 0 seu resultado pro- 
ficuo à sciencia; só assim poderemos chegar ao co- 
nhecimento da verdade, e não por meio. de uma vã 
polemica. á qual desde já nos recusamos,. Coimbra 
3 de junho de 1845. J. W. Macedo Pinto. 


MONTE-PIO ECOLESIASTICO. 
cA351 0 estanececimento das bolsas parciaes, e 
especines para accudir aos necessitados de cada cer- 
ão, é um dos mais formosos recursos creados pe- 
to de associação, que até certo ponto caracte- 
risa a moderna sociedade. Túsistir nos sabídos louvo- 
res destas humanissimas e verdadeiramente evangeli- 
cas, fundações, fóra certamente ocioso: não carece 
de recomnendação, o que per si mesmo se recom- 
menda, 
Por entre o sem numero de creações similhantes , 
que de todos os lados, e por todos os modos, fores- 
cem e prosperam , acaba de brotar est'outra do mo: 


TE-PO ECCLESIASTICO , (ão digna pelo seu principio. 


constitutivo, como pela sua nobre applica: 

Os estatutos d'esta benemerita associação acham- 
se já decretados e approados por Sua Magestade, « 
pelas respectivas auctoridades. Constam clles de 40 
capitulos, e 69 artigos — sem contar 4 artigos tran- 
sitorios — todos dictados por aquelle espírito de pre- 
vidente claresa-que é a prova de uma feliz conce- 
pção. 

A! corporação respeitabilissima dos sacerdotes , fal- 
tava ainda este laço do mutuo auxilio nos dias do a- 
bandono, ou da adversidade; tão aconselhado pelo 
proprio espirito do Senhor: é justo que arvorando o 
estandarte da caridadeichristã, inscrevam tambem nºel- 
le os seus nomes, e a par dos nomes a execução pra- 
tica de um, dos mais bellos preceitos dos livros sanctos. 

Folgamos de verqueochamamento dos piedosos ins- 
tituidores , reune em torno da nova: edificação o- 
breiros diligentes, não só ema auxilliarem, senão em 
a completarem. 


Mendes Leal Junior. 


FUNDAÇÃO DE UM CAMPO ELYSIO. 
4352 A 6 pe agosto de 1836 appresentavamos nós 


á esplendida Sociedade dos Amigos das lettras uma 
extensa proposta das honras, que a Luiz de Camões 
importava se fizessem. Consistiam ellas — em se lhe 
erguer estatua no largo de Belem eem se lrastadarem 
os seus restos mortaes . dado se chegassem a desco- 
brir, para um cemiterio especial e honorifico, que 
inaugurado pelo seu tumulo,, ficaria servindo a todos 
os nossos outros mortos memoraveis por lettras ou 
seiencias. 

Em ambas suas partes foi a proposta approvada una- 
nimemente. Começaram-se para logo, com auxilio da 
governo, e boa paz e favor da auctoridade ecclesias- 
Lica , as pesquisas e sondas no convento e egreja de 
Sancta; Auna, «de que [oi resultado o ficarmos Lodos 
persuadidos;, como estamos, — de que os ossos do 
poeto existem e os tivemos nas mãos; segundo fare- 
mos ver quando “a seu tempo dermos á estampa essa 
rela: é para a estreitesa de um jornal, 

hoje o nosso empenho. 

Nas vesperas de levantarmos as mãos para sempre 
deste papel, no qual Deus eos homens nos são Les- 
timunhas, do como só havemos trabalhado para o bem 
commum e geral em tudo a que podia, com-as nossas 
pequenas forças, abranger a nossa grande vontade, ques 
remos , pela derradeira vez, insistir na idéa, que j 
então. recebêra a approvação de tantos: homeos di 
Linelissimos em leltras, mas que as mudanças polit 
cas e ulteriores cuidados não deixáram pôrpor obra ; 
— a utilidade de se estabelecer um campo Elysio. 

Tres considerações nos esforçam para a suscitarmos 
confiados agora no-bom exito: uma, que para obras 
mui dificeis, quanto mais para esta que é facilima, 
chega e sóbra de certo “o zêlo da presente, muito il- 
lustre e muito ilustrada Camara Municipal, que não 
perderá o lanço de deixar prendada: com tão formosa 
joia tão formosa capital: segunda, que o Governo de 
Sua Magestade lhe dará, benigno, a mão em obra 
tão promptamente exequivel, de lanto credito e van- 
lagem, e tão intrinsecamente fórmosa e sancta que 
nenhuma parcialidade lhe recusará bençãos: Lercei- 
ra, emfim, que o nosso tão suspirado e só agora ao 
«<abo de tantos annos restituído Filinto, está ainda a- 
guardando como hospede mal acceilo a poisada para 
seu ultimo descanço, e com Filinto, não menos ami- 
go e benemerito da sua terra, gente elingua que o 
grande Camões, se póde, com egual conveniencia e 
propriedade, estrear o Campo Elysio portuguer. Como 
explicação do requerimento, vamos copiar da sobredi- 
cla memoria um breve excerpto : — e 

« Agora emfim som chegado ao amago do meu pros 
prio assumpto que é a fundação de um, não fânstoso, 
mas decente Campo Elysio no cemiterio d'esta cidade, 
que mais accommodado pareça ao effcito: a nós toca 
sermos nesta diligência os procuradores , ao governo 
o realisal-a, para o que nem póde ser que lhe falle- 
cam as boas vontades suas e alheias, que são os ven- 
tos que melhor levam ao porto qualquer empreza , 
nem os: meios porque de nenhuns, ou só de tenuis 
mos gastos publicos pende 'o começo, à continuação 
e lalvez ainda o remate da obra. Signalado espaçocon= 
veniente em chão já consagrado a sepulturas, (espaço 
que; segundo os tempos vão dando mostras de'si, não 
ha de mister cançar'os medidores); povoado das arvos 
res que melhor «respondem aos pensamentos de gloria 
e saudade, e circumvalado, como quer que seja, em 

47 ++ 
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Cura cadem sequitnr telurerepostos; 
Vaines embres, qu'amuse uneumbre do la vie. 

« Pelo que, repetil-o-hei, o depositarmos tes homens 

no seio ameno da natureza é recompensal-os a seu grá- 

do, e verdadeiramente bemoventurai-os com um Ejy 

sio terrestre, 


quanto a fortuna para mais não der licença, cuidar- 
se-ba em para ahi ir transportando quantos por scien- 
cia  lettras, eartes de si forem deixando hoa memo- 
rim, e trasladando. os ossus dos que hourados fallece- 
ram antes d'este tempo. 

“ Detenhamo-nos por um pouco neste ponto, d'on= 
de se descorlina paragem, que assim é deleitosa ! 

« Para quem não será encantamento: ir alli en- 
curtar horas e dias á sombra d'aquelles fresquis- 
simos e callados: arvoredos , já copados de flores 
entre sepulturas na nova primavera, já alastrando- 
lhes por cima suas fartas sombras “no estio; ora sen- 
ado nos degráos de um mansoleo, reler algumas pa- 
ginas eloquentes à cabeceira de quem as escreveu; 
já peregrivar descuidadamente de sepulchro em se- 
pulchro, folheando o livro do proprio coração; alli, 
debaixo d'aquella abobada, não escura nem lavrada pes 
Ja mão pequena do homem, mas infinita “e luminosa, 
alli, não affistada a natureza com muros e portões . 
mas convidada e revestida com todas suas gallas de 
córes , aromas, virações e estrellas , que efeito não 
tem de produzir na imaginação menos poetica o con- 
eilio de tanto portuguez veneravel, que, depois de te- 
rem por diversas vias arrancado á morte a melhor me- 
tade do seu despojo, vieram de seus differentes secu- 
Jos congregar-se neste mesmo recanto, como solda- 
dos que apóz a peleja , onde muitos de seus compa- 
nheiros morreram para sempre, ao toque da Lrombe- 
ta se recolhem gloriosos no socego de suas trinchei- 
ras! Cada um d'estes pelejadores no campo do espi 
to, deitado entre seus, talvez, desconhecidos camara- 
das, parece ora estar contando suas proprias fadigas e 
vicorias, ora dar ouvido à eguaes narrativas dos que 
ao lado lhe poisam, De cada um se reflecte por todos 
uma especie de luz mística, e como que dando todos 
alguma coisa, nenhum deixa, neste commercio, de 
se melhorar em lustre e vencração. ; Depois , que per- 
feita harmonia entre a terra-callada e os filhos da me- 
ditação, entre a natnreza viçosamente florida eos ho- 
mens da imaginação fecunda ! 

«++. quam sedem Somnia vulgo 
Vanatenere fertnt, foliisque sub omnibus herent. 

« Tudos sabem como a solidão e os campos foram 
sempre amores de philosophos e poetas. Piatão e Or. 
pheo não derramavam senão entre arvores as maravi- 
Jhas de seus ingenhos. ; Onde vistes jámais cantor que 
para si anhelasse a piramides, ou mausoleos em jasigo de 
porfido ? um torrão desaffrontado lhes basta para o 
somno bitimo, um céspede com boninas por coberta , 
por docél um salgueiro, e não longe o murmurio d'a- 
guas, folhas e abelhas. Virgilio, que tão docemente 
suspirou viver nos campos, 


a Advirtamos agora quanto coisa tão singella é fa- 
cil como este Elysio é, não só formosa e nobre , mas 


por muitos modos util ; já porque um similhante pre 
mio esperado poderá espertar engenhos curiosos pará 
o merecerem; já porque aos olhos do mundo desfáremos 
O ferrete, que nos tem cravado nossas ingratidões e 
desleixadas indifferenças ; já porque a vista o conver- 
sação de tão aprazivel retiro será mais um logar de 
favorecida inspira iz e debaixo de céu. que 
tanto exhalam poezia; e já emfim porque então have- 
remos com que acenar a estrangeiros desdenhosos , 
que, por nos terem em conta de burbaros, raro aportam 
em nossas praias, é quando d'ellas se ausentam nos 
vão pór por de todo barbaros e selvagens. » 

Um amigo, sujeito de bom conselho, com quem a- 
cabamos de consultar o ponto, dando plena apptova- 
ção á nossa idéa fundamental, intende com tudo, q 
O logar para este cemiterio privilegiado não deveriá 
ser em nenhúm dos outros, senão em alguma das e. 
minencias do nascente da cidade, por exemplo, o alto 
de Nossa Senhora da Penha de França, ou de Nossa 
Senhora dó Monte, paragens de toda a parte visíveis, 
e que, a serem de noite iluminadas, seriam, para 
a fantasia de quem as avistasse, um objecto verda- 
deiramente solemne e poelificador, 


—sec 


VARIEDADES, 


TRISTETA ENTRE ALEGRIAS 
(4 norte DE 8. ANTONtO,) 


Asia 
« Amour! Eternité | 
Lamartine, 


4353 Norre benta, noite amena, 
Noite placida e serena, 
Noite de meiga bonança, 
A quantos dis a esperança, 
Em quanto eu colho o pesar! 
Oh! quem lográra contente, 
Arrojar em continente É 
s -chammas dessas fogueiras 
Penas, que vidas inteiras 
Mal poderam calcutar ! 


Flumina amem sylvasque inglorius. O nbi campi, 
Sperchiusque , et virginibus bacchata Lacanis 
Tuygete! 6 quis me gelidis in vallibus Hemi 
Sistat, el ingenti ramorum protegat umbra ! 


Em regozijo profando 
Folga, ri, descanta o mundo, 
E eu soluço, ermando triste ! 
Acha amores quanto existe, 
Eu so acho a solidão ! 

Ama a Nor à flor que abraça; 
Seguem zephyros a traça 
D'outros zephyros folgados.. 
Zelos tenho dos seus fados, 
E que duros zelos são! 


« Esse mesmo Virgilio quão regaladamente se não de- 
ve jazer na terra amorosa da sua Parténope, á sombra 
do seu loureiro “avergado de seculos! Quão mais fe- 
Jiz ahi do que os vingados mones de Voltaire sob os 
marmores d'um sanctuario glorioso! O mesmo Virgi- 
lio; cantando os Elysios, havia já dietoque a bemaven- 
turança dos finados se compunha: dos simulacros de 
seus passados gostos ; 
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Tambem nutro a mesma chamma 
Que a Ludo ; a todos inflamma ; 
“Fambem ardo e scismo e veilo, 
Mas quebrar não posso o gello 
Que esta alma fecha em redor ! 
Vejo em frente o mundo aberto, 
E vegeto n'um deserto 
Sem frescas agoas correntes, 

Sem curvos olmos pendentes 
Que me abriguem do calor! 


Rubras serpes, à milhares”, 
Se entrançam loucas nos ares : 
Novo céu d'estrellas novas 
Tulge sobre alegres trovas 
Da cidade folgazã: 

Sigo a festa rumorosa , 

De que meu peito não goza, 
Até que o oriente se acclara 
Qual à noite me encontrára , 
Assim me encontra a man! 


Mais porém que os seus descantes, 
Mais que os mythos dos amantes, 
Mais que o rir da natureza 
Eu préso a minha tristes, 

Que mais do que isso me dá! 
Dá-me ella mais ufania 
Do que aos outros à alegri 
Que prazer, on que sorriso 
Valer púde o paraiso 

Que escondido me abriu já? 


Por esta tristeza estranha, 
Eu, como o rei da montanha , 
Alço a fronte, sobranceiro 
Aos homens, ao mundo inteiro, 
E aos terrestres gozos seus: 
Meu secptro, que as nuvens sonda, 
Pelas minas de Golconda 
Não n'v quizera eu trocado: 
Fui da terra 0 meu passado ; 
O meu futuro é dos céus! .... 


UMA NAÇÃO NA PRAÇA DA 
FIGUEIRA, 
(12 de Junho.) 
4354  Tasoceiros de bolacha 
De queijadas e licór 
Já na Praça da Figueira 
Se começão a dispór; 


Sem barulho? Qual histori 
Só na escolha do logar 
Emfim, motivos não faltão 
Para sempre disputar. 


Erão duas desta vez 
As matronas da contenda; 
Queijadeira e Bolacheira , 
Duas linguas d'encomenda. 

Bolacheira 

Digão lá, o que disserem, 
Isto é doce abençoado é 
Tanto a pobres como a ricos, 
A todos chega um boceado, 
£ E no que respeita a dura? 
Jeso façam-me favor : 
A queijada, nem tres dias 
Se conserva sem bolór. 

Queijadeira. 

Querer vácê comparar 
Essas malhas de chinquilho, 
Essas pedras d'amolja 
Com o beijinho da fei 
O pimpim dos arraia: A 
Senhora Anna; isso é cegueira. 
Veja se tóma tabáco; 
Walvez lhe alivie o cáco. 
Ora essa! — Guarde as bolachas 
Para jogar as pedradas, 
Ou desengonçar quéixadas. 
P'ra isso sim. No demais, 
Nem eu sei, como inda ha gente 
Capaz de lhe metter dente, 


Levanta-sea bolacheira, 

Mão na ilharga, pé a lraz; 

Traça o chaile , afasta o lenço, 

Chaméja : agóra o verás. 
Bolach. 

Confiada d'uma figa 

O que você precisava... 
Queij. 
Então que era? Andelá: — diga. 
Bolach. 

Não vcem a mosquinha morta 

Tambem dobrando a cantiga ! 
Queij. 
Isto é fino. 
Dolach, 
Cal'-se, cal"-se, 
Antes que este meio arratel 
Lhe vá quebrar o carátel. 
Queij. 

Arréda que é lavaréda! 
Então... ; Não querem lá ver, 
Esta giganta Amióla ?! 

Olhe não mãte a mulher, 
Ab! ah! ab!.... 


Bolach. 
Ria-se — Pois .... 
Tem chaspelinho ; tem cápa.... 
E Senhora D. Róza; 
A fidalguinha da Sápa.... 
De que é feito o seu brazão? 
De papek, ou papelão? 
ij. 

Podéra ser bolacheira , 

Sempre a caír de lazeira. 
Bolach. 

Não que eu seo quero; trabálho. 
A mim , ninguem me dá nada; 
Entende? veja s'intende.... 
Pobrezinha, mas honrada. 

Queij. 
A donzéla quarentona!..,. 


Mendes Leal Junior, 


Bolach. 

Passa fra! 
Queij. 

Diz-se aos caens, 

Bolach., 

Diz-se ás cadélas tambem, 
Queij. 

Olha a cára de fastio, 
Bolach. 

Calle a bocca.: tenha brio, 
Queij. 

Não verão! — Chiça tinhósa, 
Bolach, 


Grandississima !.... 
— Zaz-traz! 

Bofetão por diante, 

Murro por detraz, 

Ambas arranhadas , 

As sáias rasgadas, 

Oschailes caidos ; 

Os pentes partidos : 

— Lá vão laboleiros, 

Bolachas , queijadas 

Pelo chão pisadas ; 

Garrafas quebradas , 

O banco, a balança 

Fazem contradança,, 

No meio da rua. 

— Ajunta-se gente, 

E solta contente, 

Rizada geral; 

Que as duas da briga 

Mais encanzinadas 

Estão ás unhadas; 

Qual de cima qual de baixo. 

— Eis da caza do despacho , 

Vem vindo ás carreiras 

José Talaveiras, ” 

Zanága d'um olho, 

Pequeno em altura, 

Rijo de maneiras , 

Fraco de figura, 
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Com seu sobretudo 

De briche safádo 

Todo semeado 

De nodoas, remendos, 
Que fingem figuras 

De bichos horrendos. 
— As calgas de riscas, 
Cheias de rabiscas , 
De limpar a penna. 
De coiro a pretilha.... 
Caidos uns quatro 
Botões da breguilha.... 
— Colete de chita, 
Gravóta de pita... 
Botão de coquilho 

Na suja camiza ... 

-— Chapéo que precisa, 
Reforma de brilho, 
De cópa de pello 

De forro de fita... 
Emfim (por dizel-o. 
Sem muito rodeio) , 
Chapéo, quer no meio , 
Quer por toda a parte, 
Um réles cochicho,, 
Sem geito, nem arte, 
— Suissa á mazurca. 

E sempre avinhado, 
Não digo a cair, 

Mas de meia turca. 


— Ouvira o motim, 
E prompto corréra , 
O nosso malsim, 

— Chegou, reparou, 
Tussiu , escarrou ; 
Fez grande bochecha, 
E depois fallon. 


Lá está a postur; 
Pois hão-de bem dura 
“A multa pagar, 
Hei-de as ensinar... 
Bolach. 

O" senhor Zé Talaveiras, 
Tenha dó de quem é pobre, 
Perde p'lo amor de Deus; 
Perdoar é um'acção nobre. 
Jesú, que fico perdida! 


Que hade ser da minha vida? 

Deus do céo! pagar a multa? 
e pelo dinheiro ? 

Nem que dê toda a bolacha, 


Onde hei 


Balanças e taboleiro , 
Não me chega! h 
Queij. 


Ora ande lá! 


20 que ganha o Sr. nisso? 
à Fazer gente desgraçada? 
Para que? Deixe-se disso. 


Desculpão-se , pedem , chórão,, 


Desfazem-se as regateiras, 
E a nada o bruto se móve: 
E' de pedra o Talaveiras! 


NSE. 


| Ella não 


—Vendo Roza, — a queijadeira— 


Que nada assim conseguia , 

Com rogos e choradeir: 

Diz comsigo: — vou levar 

“O malsim d'outra maneira. — 
Queij. 

Olhe cá. — Para que émão? 
Eu-por mim , — verdade seja — 
Tambem me custa a pagar. 

Lá perder ninguem dezeja, 


Mas..,. sim: — isso péço méças— 
Sou mulher, mas não sou dessas 


'Que riem do mal alhei 
é Venho mão genio? Tes 
Dou sempre um se me 
sou de ficar atraz, 
deixe a pobre mulher. 
E' viuva; não tem nada... 
EE" uma triste desgraçada. 
Pagarei eu se quizer. ... 


—0" Sr, Zé, 
Ji provou deste licór ? 
Ora veja. — Beba, beba 
Tem o mais bello sab; 


é Então não bébe ? 
— Coma esta queijada 


Primeiro, — O licór depois... 
E ver; Malsim, 
Não tómo nada. 
Queij. 
Ora ande.... 
Maleim, 


— Senhora Roza , 
Julga talvez que me praz 
Ser o tyranno do povo ? 
Às vezes bem dó me faz; 
Mas....— um eserávo da lei... 
Só quem sábe jo.seu rigór.... 
— E nisto lançava os olhos 
À garrafa do licór. 
Queij. 

Não me faz este favor? 

Não bébe ? 


Queij. 
Mas hade ouvir um segredo, 
Venha cá. — Não tenha medo, 


— Eu não me quero escusar: 
Bem sei, que devo pagar, 
Mas, para dal-o a golósos , 


| Antes lho queria dar. 


Mulsim. 
A mim? — Isto é da Fazenda! 
Queij. 
'Ora historias. — Tome lá... 
A nação tem muita renda. 


E nisto alguns cassoquins 
Escolhia entre.os patácos; 
E o tralante Talaveiras 


ão meio... 


| Mas será d' 


Cros/dedos mas algiheiras, 
Via se tinhão burácos. 


— Já o dinheiro na mão 
Lhe mettia a regateira ; 
D'improvizo,o povo solta 
Um grito de pasmaceira,, 
Um — Ah — muito prolongado. 
Como que de zombaria. 
O malsim arripiado 
Ao ouvie a gritaria, 
Julga ser o cassuado; 
Deixa cair o dinheiro ; 
E melie espóras ás trancas 
Pensando lhe vão nas ancas. 
Engano, — A ninguem lembravam 
Malsins, — O povo gritou, 
Quando lagrima de fogo 
Toda a praça alumion. 
Bem sabem que das janelas , 
Os meninos nesta noite 5 
Deitão bichas e pistolias.... 
Quem lhes déra bom agoil 
E tornando á váca fi + 
Ao malsim, e ds regatoiras... 
Estas ficaram-se rindo 
Sem mossa nas algibeiras. 


|O malsim, esse, — coitado, 


Desta vez ficou logrado, 
Agora, oriso deixando; ' 

Não sei se filosufando : 

São às duas regateiras 

Similhantes às facções, 

Que dividem às nações, 

Mutnamente se maldizem , 

Se maltrátam, se cnfraquecem; .... 

Cuidando que tem razão , 

O proprio bem desconhecem , 

Que , se juntas crão fortes, 

Desunidas fracas são, 


| — Pois em quanto fôr assim, 


Hão-de sempre ter malsim. 
— ; Folgario se elle fngir? 
ante O rir: 
Uma abalar, outro a vir. 

SJ. da C. Cascaes. 


AESTRELLA DO MAR. 
CANção Do PuOTO. 
4355 Perus salsas crespas ondas 
Da cevulea immensidade , 
Sem ter medo à tempestade 
Eis-me aflouto a navegar ; 
Que o nauta confia 
No astro seu guis , 
Na virgem Maria , 
Estrella do mar. 


Aosparcéis, que as agoas cobrem, 
Espalhados em seu seio « 
Ir de encontro não receio, 
Nem sobre elles napfragar : 
Que os baixos pressente , 
E accode clemente 
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À nautica gente 
A Estrella do mar. 


Se perder acaso o rumo 

Entre espesso nevoeiro, 

O meu brigue tão veleiro 

Contra a custa indo singrar, 
Sondarei a altura, 
E acha-la-hei segura 
Na bussola pura, 
Na Estrella do mar, 


“ Emfim-se horrida tormenta, 
Empolando o pégo, irada, 
escareéos negra rajada 
“é ás nuvens levantar; 

Na angustia do aperto 
Orando estou certo 
De vêr Inzir perto 
A Estrella do mar, 


A refrega então dos ventos, 

Sibillando aterradora, 

A enxarcia leve embora, 

Mastos, leme indo quebrar ; 
Sem leme , nem vela 
Não temo a procella 
Defende-me della 
A Estrella do mar. 


- Que ao partir da fóz do Téjo 
À Senhora da Bonança , 
Que do mar a furia amansa, 
O traquete votei dar; 
E ha-de o piloto 
Cumprir 0 seu voto 
No templo devoto, 
Da Estrella do mar. 
D. José de Lancastre. 
O VISINHO INVEJOSO. 
n356 
Prasta que em pomos di 
Cada ano se enriquecia ; 
Tinha todos os cuidados 
Praquelle que a possuia ; 


ados. 


Era à gloria do vergel 
Do jardineiro à alegria. 
Eis da inveja 'o negro fél 
Na mão de um visinho escasso 


Aguça o podão cruel: 
Já galga do muro o espaço, 
Entra ao vergel e da planta 
Deixou tão sómente um braço ! 


Frustrou-se maldade tanta ! 
Que antes de um anno acabado 
Nossa arvore tudo espanta 
Com seu fructo redobrado ? 


E” certo, écerto que ás vezes, 
Inimigo allucinado, 
Quando nos trama revezes 


Nos dá brilho redobrado. 


Despiram galas, e enfeites; 


J. V. Freire Cardoso da Fonseca. | Mal que da vista o perderam. 


O BOTÃO DE ROSA, 
4357 
Lyua num jardim vagava 
Para toncar-se de flores ; 
Com ella'brincavam graças; 
Brincavam com ella amores: 


Qual nos doirados cabelos 
Alvo jasmim lt prendia , 
Qual em torno ao branco seio 
Roxos lírios lhe cingia, 


Para requintar-lheas graças! 
Das graças a mais formosa 

Foi colher de tenro arbusto 
Musgoso botão de rosa : 


Sem querer, o bolãosinho 
Lhe fere o seio de neve, 
E a bella, a gentil ingrata, 
A maldizel-o se atreve: 


o morrerás no meu peito» 
(Diz, e calca astenra Nor); 
« De que te serve à belleza 
Se não despes teu rigor ?» 


Disfarçado Cupidinho, 
Que em seu calix se aninhava, 
Estas discretas palavras 

Pela florinha tornava 


«De que te serve a bellesa 
Se em doces, meigos carinhos. 
Não trocas, Lylia formosa, 

Os teus barbaros espinhos ?» 


Se uma offensa involuntaria 
Merece odio similhante, 
Que razões para odiar-te 
Não tem, Lylia, oten amante! 
J.Y. Freire Cardoso da Fonseca. 


O POR DO SOL. 
4358 
Na hora, em que o sol dobrando 
Do seu-giro a immensidade, 
Deixou duvidoso o mundo 
Entre a luz, e a escuridade;; 


Sentado em rustica penha, 
No braço a fronte encostei ; 
E arcontemplar este quadro: 
Tempo esquecido fiquei, 


Inda vi descer glorioso 

Ao mar o facho do dia; 
Que sobre as tremutas ondas 
Vasto solcão parecia ; 


As nuvens orladas de oiro, 
Que uv sol no vccaso acolheram ,. 


Ouvi o adeus expressivo, 

Que uma ave, e outra lhe deu, 
Té que no pouzo sabido 

Ao brando soinno cedeu ; 


A viração lisongeira 
Da terra então se elevava ; 
E as tênues azas batendo, 
Pelos campos vagueava; 


Aqui acorda um insecto ; 
Lá desabrocha uma Nor y 
A cujos orgãos mimosos 
Empece a luz, e o calor; 


Como anojada viuva 

Se mostrava a Natureza; 

Mas assim mesmo enlutada , 
Bella em seu lato, € tristeza; 


Eclipsavam-se os objectos ; 
Mas os sons mais se aclaravamy; 
E quanto os olhos perdiam, 
“Tanto os ouvidos lucravâm ; 


Xo longe o mar comprimido 


| Nas rochas se despedaça : 


E junta às forças, que empenha, 
O bramir que as ameaça; 


Emquanto assim sobre a terra 
Seu manto a noite estendi 


| Esquece o dia, que passa, 


Na esperança de outro dia ; 


Nos espaços sem limite 
Sóes sem conto seintilavam ; 

E cumprindo ordens do Eterno 
Regrada marcha traçavam ; 


L 


ro immenso é o céu estrelado; 
msnas paginas puras : 
Lê inda o menos attento 

Gloria a Deus sobre as alturas ; 


Absorto em grandeza tanta 
Sinto o espírito fraquear ; 
Já é vã loda à palavra; 
Emmudecer é louvar. 


AIM. C, 
PRESO DE UMA FORTALESA 
MARITIMA. 

4359 

A's esTAÇÕES vagarosos 
Suecadem as estações ; 
Mas não quebram meus grilhões 
Nem inuda o men captiveiro ; 
Minha quadra é sempre a mesma, 
Desditoso prisioneiro ! 


Já deslisaa primavéra 
Na terra nuvens de flores , 
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Vulvem de Chypre os amores , 
Canta alegre o pegureiro , 
O mundo todo é prazeres: 
Maguas todo o prisioneiro. 


Agora no campo as Nymphas 
Vão colher jasmins e rosas : 
Esta quer as mais formosas , 
Aquelia as de grato cheiro ; 
Além da flôr dos martirios 
Não tem outra o prisioneiro. 


Se o rouxinol solitario, 
Em mil requebros saudosos , 
De seu amor aus. esposos 
Aviva 0 dia. primeiro 
Só pensamentos. de morte 
Vem lembrar ao prisioneiro, 


Sua terna melodia 
Maravilhe afortunados ; 
Mas os pios compassados 
Do tardo macho agoireiro 
São o cantico dus mortos , 
O que intende o prisioneiro 


As alegrias do mundo. 
Não me trazem aleg 
Pezada melancolia 
Eis meu goso veridadeiro : 
Longe placido so: 
Dos labios do prisioneiro, 


A ovelha bála no monte 
Pelo cordeiro inocente ; 
Mas volta, lambe-o , contente 
Fica a mãi, folga o cordeiro: 
Ninguem chama o desgraçado , 
Ninguem volta ao prisioneiro, 


Neste enregelado encerro 
Neste esquecido jazigo « 
Quem virá chorar comigo? 
ladiflerente o marinheiro 
Vae passando e não repara 
Nos muros do prisioneiro. 


Ao pé da róla cativa 
Não vem a róla penar: 
Fica longe a suspirar, 
E no instante derradeiro 


POESIA POPULAR ANTIGA: 

4360 Que serviços se fazem a poetas e ainda aou- 
tras especies de lilteratos , desinterrando para: elles 
exemplares já esquecidos de poesia popular, sabemol-u 
nós, e não faltará quem n'o confesse. 

Um amigo que se propõe publicar uma preciosa col- 
Jecção de fneditos portuguezes, d'ella nos cedeu be- 
nevolo, para aqui publicarmos, as seguintes trovas, 
extraídas da Chronica do convento do Carmo, de Fr. 
Joroniino da Encarnação, a qual sobre elias assim 
Tesa: — 

« Quando o veneravel corpo do Conde (D. Nun- 
« Alvares Pereira) jazia soterrado no chão. . «. as mu- 
lheres dos cidadãos de Lisboa, com alguns d'elles 
se ajuntavam na capella maior do mosteiro da Carmo 
(que o Conde edificou) um diadepois da Paschoa lo- 


Todas . 
Guia só..... 


Que terminaras sens dias 
Será terra 0 prisioneiro. 


4 rôla que me prantea 
Porque ao meu lado não vem? 
Corre, dá-me, ó terna mãe, 
momento lisongeiro; 
bora novos horrores 
Abismem o prisioneiro. 


Se morro sem abraçar-te 
A marte será meilonha 
Mas se vens, ol! ninguem ponha 
Cypreste em vez de Inurciro, 

No duro chão consagrado 

Às cingas do prisiuneiro, 


Ah! ta distante .., não podes! 
E a morte caminha perto ! 
Vejo meu sepulcro aberto : 
E este mar... ai! que letreiro 
T'amostrará onde pára 
O teu caro prisioneiro 


J. F. Freire Cardoso da Fonseca, 


«Nó me lo digades, none. eto: 
- - Com sua chegança 

Filhó Badalhouce, 

Sem usar davença 

Entrou sua torre, 

E poz seu pendone. 


Nó me lo digades, none, ele, 
Dentro no Valverde 

Venteu os Castelhãos , 

Matou bons, e máus 

Ja co” ha sua hoste, 

E seu esquadrone, 


««» Nô me lo digades, none, etc, 


rida, que era a primeira oi 


acacanaaa a 


guisa, » 
Guia só, e depois todas : 


Nó me lo digades, none 
Que Sancto é o Conde! 
O gram Condestabre 
Nunalves Pereira 


Com “sua bandeira 
E com seu pendone ! 


Respondiam todas 
Guia só,...., 


va, com seus pandei- 
ros, e adufes, e outras tangendo as palmas; e com 
muito prazer, e folgança cantavam e dançavam à 
róda d'onde soterrado estava « começando uma das 
mulheres que melhor voz tinha, e as outras res- 
pondiam , ao que ella cantava, e diziam d'esta 


-Nô me lo digades, none, elo, 
Na Aljubarrota 

Levou a vanguarda: 

Com braços. e cóla * 

Os Castelhãos mata, 

E toma o pendone! 


ilho repetiam infinitas vezes bailado 
“com notavel contentamento ao redor da sepultura so= 
« bre a qualponham muitas capellas de flores. e as of- 
* fertas, que lhe deixavam em sigual de gratidão pelas 
« vietorias, que conseguira, e pela liberdade deste rei» 
«no, da qual fóra instrumento. » 

Se no seguinte numero houver campo, irão outras 
trovas que em honra do mesmv conde, no mesmo sic 
tio se cantavam. 


— e — 


NOTÍCIAS, 


ALIENADA, 


(Carta.) 

Lisboa 15 de mais de 1845, 

4361 Sr. Redactor. Não sou eu dos pechosos, que, 
de tudo quanto os outros fasem , ralham sempre, e 
vão dão aso ás represatias, por que teem a cautella 
preventiva de não faserem nada: não Sr., não sou 
dos que censuram é seu jornal por contar os casos Lris- 
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tendo este encommendado uns sapatos, dissera à ré a 
uma das testimunhas que elle os não havia de gus- 
tar. 

Disse a ontras que ponco havia elle de viver. 

Na vespera da morte, a qual se seguiu logo a uma 
comida dada por ella, foi perguntar a um sujeito sé 
arsenico bastaria para matar. A 

Provon-se que cra adultera, e fugíra varias veses 
para casa dos amantes. 

Que já outra vez quisera envenenar omarido ; e que 
tanto era o receio que elle tinha de ser morto por sua 
mulher, que nunca comia sem que ella primeiro co- 
messe. 

Algumas ontras consas se provaram que o nosso res- 
peito ao publico nos veda apontar; mas o certo é que 
lodas as cireumstancias reveladas pelo processo mos- 
tram 'esta mulher um muito mais sobido gráu de 
perversidade que ua famosa Laffarge, de europea me- 
moria. 


tes quando elles acontecem; pelo contrario, ainda que 
nada de reflexões proveitosas lhes accrescentasse, co- 
mo costuma, (e que elles não menos repreendem) i 
tendo que fária muito bem em os não metter ao escu- 
ro: a publicidade póde incutir n'outros um temor sau- 
davel; adverte as auctoridades de que estão mui 
olhos á lerta e induz toda a gente a refletir por al- 
guns momentos sobre deveres, Vou portanto contar- 
lhe uma verdade triste de que poderão talvez tiraral- 
gum documento, para seu governo, os paes é os que 
teem donzellas a seu cargo. 

Ha aqui em Lisboa, no bairro da Moiraria, uma 
alitnada de seus 32 annos, bem parecida, que dá pelo 
nome de Maria José: — estatura regular, côr pallida, 
olhos vivos e à flor do rosto, olheiras negras e pro- 
fundas. Quem a vê, logo conhece, que à dor, que 
lhe apagou o juizo, sobreviveu a elle. Quando o mal 
lhe recresce, sacpara a rum, e se vê passar algum 
ecelesiastico, unicos individuos do mundo exterior 
com quen o sen espirito phantastico parece Ler ainda 
algum commercio, corre para elle, e-de mãos postas, 
com a voz mais sentida e supplicante, lhe pergunta , 
— «és tuo Francisquinho? dize-me pelo amor de Deus; 
és, és tu ?»— Mal ouve que não, tapa com as mãos 
o rosto, como que envergonhada, foge correndo, e 
desaparece. 

Estas tristes scenas são sempre acompanhadas de um 
coro barbaro de risadas e apupos do rapasio. 

Procurei saber a causa d'aquella desaventura, e eis- 
aqui o que me disseram: — aquella moça, filha de 
gente não da infima plebe, e remediada, tivera em 
outro tempo correspondencia, amorosa e honesta com 
certo mancebo , por nome Francisco, que nos affectos 
ma lhe cedia mas lhe cedia muito nos havéres. 
Coneertou se ir elle pedil-a aos paes: ousou-o; recu- 
savam-lh'a, O pobre não aguardou mais; foi logo mel- 
ter-se leigo n'um convento: a 


RECTIFICAÇÃO. 

4363 A casa, em que se fiseram as prisões conta- 
das no artigo 4336, reconheceu-se que não era de 
Indrões; e não se acharam nella as ferramentas, que 
se disi 

Calumniosamente contavam maledicos (não o re- 
petimos «nós que o não somos, e sahiamos ser falso) 
que um dos presos erá o Sr. Alferes de 7, José Joa- 
quim d' Araujo, pessoa de notoria probidade. De fei- 
to, fóra elle colhido a bater á porta da dicta casa, mas 
por uma declaração assignada, para ser impressa, a 
qual temos presente, e que inteiramente conforma 
com a convicção das auctoridades que, para logo, o 
poseram livre, se conhece que — a sua visitá se, al- 
guma coisa linha no sexto mandamento do Decalogp., 
com o septimo não Linha: nada. 


mante sabendo, quasi 
ao mesmo tempo , esta resolução e a causa, que a in- 
fluira, caí em melancolia cerrada e ferrenha, que 
brevemente degenerou em total desconcerto das idéas, 
sem furias todavia; a ninguem faz, nem quer mal; 
comsigo se consome e a si só se mata. Agora que já 
não tem pres. procira ainda o seu antigo namorado 
para lhe elferecer um coração... ... duido de 
amor, que nunca: cessou de estar com elle. 

Outra variante achei tambemmo povo : segundocella, 
feio proprio amante, quem, antes de fugir para o 
convento, não se-sabe porque, a enlouquecew com um 
aroma violento de que, para isso mesmo, lhe fisera 
presente. De V. ete. 

Dr. M. S 


MACROBIO. 
4364 Na travessa das almas á boa-morte, falle= 
ceu ha dias uma velha de 108 annos; saía quotidiar 
namente, e conservava ainda lodo o seu juizo. 


OURO EM LIVROS. 

4365. Com sincero e entranhavel juhilo annuncia- 
mos aos que sabem estimar destas obras a publica- 
ção em Bombaim de um. thesouro intitulado — A im* 
postura desmascarada , ou os propagandistas conven- 
cidas, de usurpadores da jurisdicção da igreja metro- 
politana e primacial do Oriente. — Não queremos aven- 
turae o posso juizo ácerca de quem é o auctor d'esta 
excellente producção ; afóra este nome, sem duvida 
illustee, à obra diz tudo o que se póde desejar ácer- 
«a de tal: assumplo e nós bada acerescentariamos, 
que-lhe encarecesse o seu merito real, c estremado, 

J. M. Campélos 


PELO ADULTERIO AO CONJUGICIDIO. 

4362 Lt-se na Restauração de 2 de junho. 

Foi julgado, hoje, na-relação,, 0 processo de Mi 
ria Bibiana, exposta, aceusada de haver assassina- 
doscu-marido, Manuel de Oliveira Russo, com ar- 
senico, que eeetivamente Jhe foi incontrado, nas vii 
eeras abdominaes, no exame a que se procedem 

jurados na primeira iastancia, deram por pro- 
entretanto o juiz, apesar 
de reconhecer que a pena erá de morte, impoz-lhe a 
imediata, em attenção a ter 17 annos incompletos, 
quando commetteu o crime, 

Provou-se que, pouco antes de falecer o marido , 


LIVRARIA CLASSICA PORTUGUEZA. 
ANNUNCIO IMPORTANTE. 

4366 À lingua de Portugal devesera portuguesa. 
Ninguem o contradirá em lhese; na pratica, muilis- 
simos, de feito, hoje o desmentem: n'isto, de mez 
a mez nos desnaturalisamos. a- olhos vistos, do que a 
muitos se dá pouco ou nada, se já não é que se re- 
gosijam ;. abastarda-se e degenora o fallar copioso, 
valente, suave, e por latino, tão artistico, de nossos 
avós; de linguagem vao passando a algaravia ou pa. 
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tois; de princesa à serva. Podiater nascido este gran-; 
de mal de um grande bem — do muito cevolver scien- 
cias modernas em estranhosidiomas; — mas por maior 
miseria, não das sciencias senão das ignorancias. não 
dos livros de estudo senão dos livros da oviosidade, 
depravada procedeu e se alimenta este já agora 
achaque inveterado. e não sabemos se curavel. No 
systema de perfectibilidade encabeçam tambem isto os, 
que afirmam que —o genero-humano tem de vir a 
ser uma só familia « pensando e exprimindo-se toda 
por um só modo: — seja assim : — 


Or, mes amis, bénissons Diem, 

Qui met chaque chose em son licuz 

Colles-ei sunt pour Lam trois mil. 
Ainsi sotleil! 


Não queremos brigar com o sebastianismo da philo- 
sophia : dizemos só, com vénia e boa paz dos seus 
sectarios, que se o nosso planeta, na sua vingem 
prestabelecida, tem de chegar a essa ilha encober- 
ta, não hão-de ser forças nossas, nem de ninguem 
que -o acelerem ou retardem. Em saindo a folhinha! 
do anno tres mil, estaremos (os que estivermos) na 
terra da promissão a fallar todos fraucez (senão fôr 
allemão ou outra coisa); como-porém d'aqui até lá, temos 
muita noite que dormir fóra, e muitas gerações que, 
enterrar, e em todo esse tempo cada povo (com li-| 
cenca dos philosophos do anno tres mil) ba-de ter. 


segundo nos parece, a sua casa e vivenda á parte, 
convem que, sem desestimar aos ontros, cada um 
tenha brios de ser 6 que é, ame, zéle e defenda os 
seus haver: é uma philosophia esta mais rasteira, 
porém muito clara e muito util. Querermos ser já do 
“anno tres mil no anno de 1845, seria o mesmo gue 
pertenderem ser do anno de 1845 os bemaventurados, 
do anno aureo de tres mil. Cedamos à altracção, mas 
como todos os corpos da naturosa, sem desobedecer- 
mos uo mesmo tempo à repulsão: qualquer das duas 
forças se com à outra se não conchava e tempera, 
Jeva inevitavelmente á perdição. E quanto á lingua 
sobretudo, que é de todos os bens o mais intimo e in 
alicuavel para cada gente, nós sobre tudo que, pos- 
suimos uma, a que só falta um pouco mais de boa 
cultora, para exceder as melhores -e egualar-se com 
“asoptimas, guardemol-a como um santo amuleto de 
patrio amor, quando não seja como instrumento ser- 
viçal, que a nenhuma necessidade do intendimento, 
da phantasin, ou do coração, se ba-de nunca de vé-| 
ras recusar, 

O como intendemos que importa hoje servirmos a 
mossa lingua, já em artigos especiaes d'este mesmo! 
jornal o declarâmos: liberáes da linguagem se aleu-. 
nham a si mesmos, os que só a querem enriquecida 
com as expressões das novas idéas: os liberaes porém: 
da linguagem somos nós, que adoptamos de boa mente 
quantos vocabulos, ou phrases, embora perigrinos se 
nos fasem mistér, para abranger a esphéra das nossas 
sciencias mais ampla que a de nossos avós, e demais 
consentimos é instamos que se use de quantos voca. 
bulos ou phrases já foram nossos, e só por incuria ou, 
moda se perderam ou retiraram do trato, e não por! 
desnecessidade que d'elles honvesse, ou por alguma 
peculiar rasão que 6s desanctorisasse. Quem será mais 
a favor de uma lingua, os que dizem possua ella 0 
que podér ir grangeando; ou 05 que puchando pelos 
titulos "e tombos de sua fasenda antiga lhe persuadem, 


que a ajuncte ao fencto de sens presentes stores! 

As vantagens lslterarias que d'estas reivindicações 
se podem, lucrar para os versos e para a prósa, já 
tambem as apontimos aos que não. escrevem, que aus 
ouirus, a sua mesma experiencia lh'as baverá ensinado. 

- Convencidos de todas estas verdades, que ninguem 
sériamente se proporia refutar , empreendemos oppór 
um diguesinho, à caudalosa alinvião da francesia su- 
beja e proterva., que ameaça afogar por derradeiro, 
múus e bons. Não vendo em propriedade nossa o ca- 
bedal necessario para a obra, ás minas grandes é pro- 
ximas nos fomos procural-o e escolhel-o: tomámos dos 
melhores mestres da nossa lingua os melhores trechos 
que, para recreação « estudo. podessem servir au 
mesmo tempo ;.e esses são os que, sob 0 litalo geral 
de Livraria classica purtugueza., ou cúllecção da me- 
lhor que nos: principaes escriptores portugueses , assim 
prosadores como. poetas se encontra, por Antonio Fe- 
liciano de Castilho, e José Feliciano de Castilho, vam 
mos publicar desde já e sem mais intervallo que oito 
ou dezdias de tomo a tomo. 

Eis- aqui a ordem e condições d'esta edição. 

Amprimir-se-hão alternamente 08 melhores prosado- 
res e os melhores poetas, a quem possam Jegitima- 
mente competir os foros de mestres em nossa lingua 
— emucada prosador e em cada poeta, só se aprovei- 
tará a mata e 0, beijinho dos seus escriplos; do que se 
fará um lomo ou mais, segundo for a quantidade da 
materia: cada tomo em formato de 32 leitura cheia, 
só custará , broxado , 420 r 

As utilidades Óbvias e incoutestaveis de subscrever 
para esta abra são principalmente duas; 1.º acharem 
já o“trigo. de que se hão-de sustentar, fóra da muita 
palhas que o encubsia., cesorivado., limpo, ensacado 
e enceleirado ; istu,é, poderem der seguidamente, em 
sua lingua, cuisis sempre formosas e aprasiveis, que 
deveriam, como acepipes , ser procuradas, ainda que 
de sustento e remedio não servissem como servem ; 
—2.º conseguirem , por preço quasi nullo, sobre es. 
ta grande economia-de Lempo e paciencia , uutra não 
pequena de prata: e viro, pois que em poucas deze- 
nas de volumes, quasi gratuitos, apertarão a substan- 
cia de centenaresde obras em oitavo, em quarto e em 
fólio, que attenta a raridade de muitas d'ellas só por 
contos de réis.se poderiam ao presente colligi 

Aosexcerplos de cada anctor, ajuntaremos no fim 
a noticia de sua vida e o juizo crítico de suas obras 
e estylo; e á summa da colecção um volume de in- 
troducção (que todavia não sairá nºestas primeiras se- 
manas) no qual nos propomos traclar mais de espaço 
da arte de escrever em portuguez, segundo nossos 
estudos e observações nol-a hãu feito conhecer. 

O primeiro auctor, que vamos estampar ; é 0 pa- 
dre Manuel Bernardes, o mais opulento de lingoagem 
patria, quanto a nós, e escriptor delicioso. para dou- 
tos eindoutos, logo que appareca aliviado da parte 
argumentativa ou puramente mística , que afloga o 
mais das suas paginas. 

Assigna-se para a Livraria Classica em Lisboa, na 
Amprensa Lusitaua, rua do Abarracamento de Peni 
che n.º 43 e'na loja da Viuva de João Henriques, 
rua Augusta n.º 44 No Porto, na loja de livros du 
Sr. Rodrigues dos Sanctos. Em Braga, em casa do 
Sr. Luiz do Amaral Ferreira. Em Coimbra, na im 
prensada Universidade. 


